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    1 OS OLHARES TEÓRICOS


    Com o objetivo de fundamentar os temas que serão abordados neste livro, o referencial teórico abordará: Competência Informacional, o Gestor Bibliotecário (GB), Instituição de Ensino Superior (IES) e Educação a Distância (EaD).


    1.1 A COMPETÊNCIA INFORMACIONAL


    O conceito de Information Literacy foi abordado pela primeira vez em 1974 por Paul Zurkowski, então presidente da Associação Americana da Indústria da Informação, em uma proposta apresentada à National Commission on Libraries and Information Science (NCLIS) (ZURKOWSKI, 1974).


    Após essa primeira menção, outros autores e grupos de estudos internacionais principiaram suas pesquisas sobre o tema e seus efeitos na comunidade científica, aplicadas a determinadas áreas do conhecimento.


    Bawden (2002) explana a diversidade de denominações que são atribuídas a esse conceito, tanto no Brasil como em outros países. Algumas delas são: alfabetização informacional, habilidades informacionais, competência informacional, mediação informacional, entre outras.


    Entretanto, nesta pesquisa adota-se o conceito de Competência Informacional, não como a tradução literal do conceito original, mas, sim, com o mesmo entendimento dos autores elencados no Quadro 1, quando conceituam a teoria no Brasil.


    No Quadro 1, descrevem-se os conceitos segundo os principais autores nacionais e segundo a própria American Library Association (ALA), levantados por Reis, Carvalho e Muniz (2001):


    Quadro 1 – Quadro conceitual sobre Competência Informacional


    
      
        

        
      

      
        
          	
            AUTORES

          

          	
            CONCEITOS

          
        


        
          	
            ALA (2000)

          

          	
            Um conjunto de habilidades indispensáveis ao indivíduo para reconhecer quando uma informação é necessária e ter habilidades para localizá-la, avaliá-la e usá-la eficazmente.

          
        


        
          	
            Hatschbach (2002)

          

          	
            Área de estudos e de práticas que trata das habilidades acerca do uso da informação em relação à sua busca, localização, avaliação e divulgação, integrando a utilização de novas tecnologias e a capacidade de resolução de problemas de informação.

          
        


        
          	
            Dudziak (2003)

          

          	
            Processo contínuo de internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades necessário à compreensão e interação permanente com o universo informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar um aprendizado ao longo da vida.

          
        


        
          	
            Belluzzo (2005)

          

          	
            Processo contínuo de interação e internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades específicas como referenciais à compreensão da informação e de suas abrangências, em busca de fluências e das capacidades necessárias à geração do conhecimento novo e sua aplicabilidade ao cotidiano das pessoas e das comunidades ao longo da vida.

          
        

      
    


    Fonte: Adaptado de Reis, Carvalho e Muniz (2011, p. 5).


    No entendimento de Coelho (2011, p. 173), a Information Literacy:


    [...] é relacionada à formação de pessoas capazes de, com espírito crítico, utilizar técnicas e aplicá-las nas suas necessidades de informação em qualquer ambiente. Inclui aprendizado ao longo da vida e habilidade para atuar efetivamente na sociedade da informação.


    Nesse contexto, a competência informacional apresenta as “portas” que devem ser abertas pelo indivíduo no processo de busca, recuperação, avaliação e apropriação de informações, uma vez que trabalha suas habilidades, atitudes, conhecimentos e valores que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O GESTOR BIBLIOTECÁRIO (GB): PROFISSIONAL DE REFERÊNCIA NA BU


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR (IES)


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) NO BRASIL
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